
CONSAGRAÇÃO 

DE 


IMAGENS 

A imagem é elemento fixo e centralizador de um congá ou de partes deste congá. 

Um congá pode ser a união de partes ou um só núcleo. 

Dificilmente encontramos um congá de terreiro com apenas um núcleo. 

Contudo, congás domésticos são mais frequentes neste sentido. 

No caso dos congás, a imagem forma não uma firmeza, mas um ponto fixo que não é assentamento e nem é transitório. 

Podemos diferenciar a firmeza do 

assentamento desta forma: FIRMEZA: 

Ponto ou portal transitório de conexão energética com uma entidade, Orixá, força ou poder ou todos conjugados. 

Há uma necessidade que possui começo, meio e fim. 

Exemplo, necessidade de trabalho. 

Firma-se para Ogum abrir os caminhos para uma vagade emprego e, ao preenchê-la, a firmeza não tem mais sentido de uso e, assim, é encerrada. 

ASSENTAMENTO: 

Ponto ou portal ou vórtice de conexão e tratamento energo- espiritual íntimo, fixo e permanente com toda a extensão de poderes de um determinado Orixá ou entidade. 

A firmeza é de ordem geral e serve de tratamento e auxílio para iniciados e não iniciados. 

Não exige prévio conhecimento. 

Somente o protocolo de procedimentos é necessário para fazer uso da firmeza. 

O assentamento é de ordem individual e serve para os cuidados com a vida religiosa do iniciado. 

O assentamento não advém de uma vontade pessoal. 

O assentamento surge de uma profunda necessidade ou obrigação de culto particular e próprio aos Orixás e entidades de um determinado médium de Umbanda. 

Deve ser iniciado porque não faz sentido religioso um consulente ter um vórtice de 

ligação permanente para toda a vida com um Orixá ou entidade de Umbanda se sequer é de Umbanda. 

Com as considerações acima delineadas, podemos seguir adiante para afirmar e esclarecer que a imagem pode parte integrante de um assentamento. 

Porém, só pode ser parte integrante de uma firmeza em caráter excepcional. 

Ora, se uma firmeza é ponto transitório não há lugar para uma imagem, que é ponto fixo, mas não é assentamento. 

Prevendo a confusão na mente do leitor, esclarecemos. 

Congá não é firmeza e não é assentamento. 

Congá é congá, ou seja, a união de elementos que constitui uma

janela de acesso às forças da Umbanda. 

Congá doméstico é a ligação geral e individualizada do médium à sua trama de entidade e seu enredo de Orixás mais, por consequência, à todas as demais entidades de luz e Orixás de nossa religião. 

É por meio do congá que o filho de santo se liga à suas entidades, seus Orixás, seu terreiro, demais entidades e sete linhas de Umbanda. 

Por esta razão, sempre repetimos aos estudantes de Umbanda, se não gosta, não respeita seu pai ou mão de santo deve ser honesto e sincero consigo e com estes expondo o fato e, ao final da conversa, decidir se fica

no terreiro, procura outro ou permanece com culto familiar. 

Apenas para observação, culto familiar não são giras domésticas. 

São rituais de louvação e cuidados com Orixás e entidades. 

Manutenção de congá e assentamento mais culto sistematizado de mesa. 

A imagem é parte constitutiva de um congá, porém não é obrigatório. 

Não é obrigatório ter imagens no congá ou sustentando uma firmeza ou sendo parte de um assentamento. 

Não é obrigatório ter uma imagem sincretizada com santos católicos. 

Pode- se ter uma imagem africana ou africanizada. 

Pode-se também ter apenas o otá (pedra) e/ou a quartinha. 

De qualquer forma, a imagem não é firmeza ou assentamento. 

A imagem é entronação. 

A partir da entronação de uma imagem surge suas extensões e, em seu entorno, o seu reinado. 

Vimos que uma imagem pode sustentar uma firmeza, mas não é, sem si, uma firmeza porque, a imagem e seu poder, permanece após atingir o objetivo pretendido. 

Não é assentamento porque, apesar de fixo e permanente, não é de 

obrigação ou de caráter exclusivo dos iniciados. 

Imagem é de ordem geral e serve 

também para os não iniciados. 

Por esta razão, quando um consulente ou aluno não praticante deseja ter um assentamento por qualquer razão, sugerimos a transferência desta 

necessidade para a entronação de uma imagem. 

Os católicos conhecem muito bem o poder da entronação de uma imagem. 

Acrescentamos que entronizar é a palavra que aparecerá em suas 

pesquisas sobre entronação. 

São sinônimos. 

Entronizar é colocar a imagem, ícone, quadro em altar ou em seu lugar de honra. 

A imagem em si é apenas e unicamente objeto, Da mesma forma, nosso corpo denso (corpo material) é apenas matéria. 

Corpo e espírito formam o ser. 

Forma você, eu, todos. Imagem e 

entronização forma o ponto de luz sutil que nos liga à espiritualidade de inúmeras formas. 

Somos seres visuais, auditivos, 

olfativos táteis e com paladar. 

Aqueles não enxergam sentem e 

assim formam sua própria visão das partes e do todo. 

A imagem, primeiramente, toca-nos a alma entrando pelos olhos ou mãos. 

A imagem, caminha para dentro de nós por meio da visão. 

A imagem não está mais fora. 

Está dentro. 

O que se mantém fora e entronizado é o objeto, o ponto sagrado. 

Enquanto parte da imagem entronizada está em nós, a outra parte está com a entidade, com o Orixá. 

As duas partes se unem no trono da imagem. 

Pode-se quebrar a imagem, jogá-la ao chão, derrubar a mesa. 

O ponto de poder estabelecido ainda permanece dentro do médium e na 

entidade ou Orixá. 

Basta refazer, se assim entender seguro. 

Não se firma ponto de entronização com entidade que não faz parte de nossa trama espiritual. 

Quando uma pessoa tenta se ligar, por meio de imagem, à uma entidade que não é de sua trama ou ligação outra entidade assume. 

Neste caso, assuma uma das entidades da própria pessoa. Por exemplo, uma pessoa entroniza o Caboclo Tupinambá de um médium que ela sempre passa em consulta e deseja tê-lo em sua casa para fazer 

pedidos. 

Ao entronizar, um caboclo de sua própria trama assume esta posição e não o espírito atuante na linha dos tupinambás que esta pessoa objetivou. 

Caso contrário, teríamos uma relação de obsessão. 

Entronizar imagens de forma de nossa trama faz com que nossas próprias entidades autem, pois, entidade não ligadas a nós por afinidade ou missão de vida não oferecem ligação alguma. 

Este tema possui inúmera minúcias que devem ser analisadas caso a caso. 

Continuemos com a consagração de imagens. 

Por fim, é importante esclarecer que a entronização das imagens possui caráter fixo e também móvel. 

Por exemplo, quando a Igreja Católica faz o transporte de uma imagem de Nossa Senhora o faz por meio de rezas, procissões e com objetivo. 

Leva-a do ponto A ao ponto B abençoando não só o trajeto, mas também o ponto para, após cumprida sua

missão, retornar ao ponto A. 

Uma pessoa possuidora de uma imagem entronizado pode realizar este 

transporte e entronização provisória para um determinado fim. 

Pode também transportar de forma definitiva em caso de mudança. 

Exemplos, realização de culto ou gira em ponto de força ou imóvel sem fim religioso. 

Realização de aula cuja presença desta 

imagem se faça

necessária. 

Realização de evento público dentre outros infindáveis casos. 

Pode-se, por fim, desfazer-se da imagem para uso definitivo por parte de terceiros, caso a pessoa que detinha a imagem entronizada saia da religião ou decida não mais prestar culto àquela entidade, Orixá ou à Umbanda. 

Nossa religião não é uma prisão e respeita as decisões de seus adeptos. 

Portanto, podemos agora estabelecer os protocolos de procedimentos para uma entronização de imagens na 

Umbanda. 

Afirmamos que esta é nossa visão sobre o assunto e não representa a verdade 

absoluta da religião, nem a codificação ou padronização de ritos. 

O método montanhense baseia-se no caminho do peregrino urbano que exige amor ao próximo e respeito à pluralidade de ritos, bem como a exigência de respeito àquilo que se acredita. 

A entronização de uma imagem é 

dividida em 3 partes de ordem geral, a saber:

Preparação do local; 

Consagração de imagem; 

Entronização propriamente dita. 

Dentro da preparação do local 

temos:

Purificação do ambiente: 

defumação ou bate-folhas, 

acendimento de vela preparatória, 

oração de prévia abertura de portal com vela de 7 dias. 

Consagração: 

limpeza com amaci, 

ponto de força, 

oferenda, 

presença ou não da incorporação. 

A execução em ambiente doméstico exige compromisso de ida ao ponto de força em curto período de tempo para uso completo da força. 

Entronização: 

colocação no ponto, 

presença da entidade ou 

evocação, 

acendimento de vela, 

elementos de oferenda. 

Por fim, cuidados mínimos e 

generalizados. 

Vela semanal; 

Reza regular; 

Limpeza cotidiana; 

Reforço anual ofertatório. 

NOMES DE ENTIDADES DE UMBANDA ESSA É UMA PESQUISA SIMPLES. 

ASSIM COMO A UMBANDA. 

PARA MANTER A TRADIÇÃO FORAM 

PESQUISADOS APENAS NOMES DE : 

PRETOS-VELHOS ( AS ), 

CABOCLOS ( AS ), 

CRIANÇAS , 

EXÚS E POMBA-GIRAS. 

POR QUE ESSA PESQUISA FOI FEITA ? 

ALÉM DE TRAZER A TONA ANTIGOS 

NOMES DE ENTIDADES QUE SE 

ENCONTRAVAM ESQUECIDOS, 

PODERÁ SERVIR DE REFERÊNCIA AO 

MEDIUM INICIANTE NA UMBANDA OU 

A OUTRAS PESSOAS QUE

QUISEREM TIRAR DUVIDAS SE 

DETERMINADOS NOMES REALMENTE 

EXISTEM. ( E QUEM NUNCA

TEVE ESSA DUVIDA NÃO É VERDADE ? ) FAREI UMA CONSIDERAÇÃO : 

SABER O NOME CORRETO DA 

ENTIDADE É IMPORTANTE, 

PORÉM, NÃO É O MAIS IMPORTANTE. 

NÃO TENHA PRESSA . 

A PRESSA MUITAS VEZES ATRAPALHA 

A INTEGRAÇÃO MÉDIUM-ESPIRITO. 

SEMPRE HÁ UMA INSEGURANÇA INICIAL. 

NÓS MÉDIUNS DE UMBANDA , 

JÁ PASSAMOS POR ISSO, 

É MUITO COMUM. 

E TAMBÉM APRENDEMOS QUE NA 

UMBANDA TUDO É MUITO SIMPLES, 

E DEVE ACONTECER NATURALMENTE. 

NÃO PODEMOS PULAR ETAPAS. 

MUITAS VEZES POR DESINFORMAÇÃO, 

INOCÊNCIA, MISTIFICAÇÃO, 

VAIDADE, FALTA DE ORIENTAÇÃO, 

FATORES ANÍMICOS, OU SIMPATIA 

POR UMA DETERMINADA LINHA 

O MÉDIUM PODE

COLOCAR EM DUVIDA E ATE 

MESMO QUESTIONAR UM NOME 

POR SER MENOS CONHECIDO 

OU ATE MESMO DESCONHECIDO 

DE MUITOS. 

NÃO QUERO APONTAR CERTO OU ERRADO. 

NEM ESTOU AFIRMANDO QUE POSSAM 

FAZER ISSO DE PROPÓSITO ; 

TRAGO APENAS UMA LISTA DE NOMES , INCLUSIVE ALGUNS MAIS ANTIGOS QUE

CAÍRAM EM DESUSO COM O PASSAR 

DOS ANOS, PORQUE CONVENHAMOS, 

NÃO RARO, O FATOR

ANÍMICO COMANDA O DIRECIONAMENTO 

DO NOME, MUITAS VEZES PORQUE O 

INICIANTE TEM A

FALSA ILUSÃO DE QUE UM NOME 

“ FAMOSO “ OU “ QUE ATENDE MUITO 

“ É O MAIS IMPORTANTE , 

CRIANDO O PENSAMENTO ERRADO 

DE QUE TRABALHAR NA VIBRAÇÃO 

DO CABOCLO ROMPE-MATO

( MAIS CONHECIDO )

É MAIS SIGNIFICATIVO DO QUE 

TRABALHAR NA VIBRAÇÃO DO 

CABOCLO TUCUNÃ ( MENOS CONHECIDO ). 

AMBOS SÃO CABOCLOS DE FORÇA 

ESPIRITUAL DISTINTAS E

REALIZAM TRABALHOS DE MUITA LUZ NA UMBANDA. 

APENAS CITEI COMO EXEMPLO. 

ATÉ PORQUE, NÃO HÁ DISTINÇÃO NO 

ASTRAL ENTRE ENTIDADES DE LUZ. 

ELAS POSSUEM CADA

UMA A SUA ENERGIA, QUE EM 

CONJUNTO COM O MÉDIUM 

TRANSFORMAM A TRÍADE MÉDIUM-

ENTIDADE-INCOPORAÇÃO NA VIBRAÇÃO 

QUE REALIZARÁ TRABALHOS 

MARAVILHOSOS

INDEPENDENTE DO NOME QUE 

TIVEREM OU FOREM CHAMADOS. 

O MAIS IMPORTANTE NESSE ESTUDO, 

É QUE OS NOMES FORAM

RELATADOS POR PESSOAS QUE 

SE CONSULTARAM, OUVIRAM FALAR 

E QUE TRABALHAM COM

ESSAS ENTIDADES EM SEUS RESPECTIVOS 

TERREIROS. 

SALVE A UMBANDA ! SARAVÁ !!! 

PRETOS-VELHOS

JOÃO BAIANO 

PAI JOÃO DE RONDA

PAI EUCLIDES

PAI AMBRÓSIO 

PAI JOAQUIM DAS ALMAS

PAI JURANDIR

PAI AMIN 

PAI JOAQUIM DE ANGOLA

PAI ANDRÉ DO CONGO

PAI JOAQUIM DO CONGO

PAI ANTONIO DE ANGOLA 

PAI JOSÉ

PAI BENEDITO 

PAI JOSÉ DO CRUZEIRO

PAI BENGUELA 

PAI JOSÉ DO ROSÁRIO

PAI CARRERO 

PAI LUIZ

PAI CHICO 

PAI MALAQUIAS

PAI CIPRIANO 

PAI MALUNGA

PAI CONGO DA BAHIA 

PAI MANÉ

PAI FABRÍCIO 

PAI MANECO

PAI FELIPE 

PAI MANGUEIRA

PAI FERNANDO DE GUINÉ

PAI MIGUEL DAS ALMAS

PAI FRANCISCO 

PAI NEGO VELHO

PAI GREGÓRIO 

PAI SERAFIM

PAI GUINÉ

PAI TOMÁS

PAI JACÓ 

PAI TOMÉ

PAI JEREMIAS 

PAI URUBALDO

PAI JERONIMO 

REI CONGO

PAI JOÃO SERAFIM

PAI JOÃO DA COSTA 

TIO ANTÔNIO

PAI JOÃO DAS MATAS 

VELHO CHICO

PAI JOÃO DE ARUANDA 

VÔ BRANDÃO

PAI MANOEL DE ANGOLA

VOVÔ DO CARMOPRETAS-VELHAS

MÃE ANTÔNIA 

VÓ BENTA

MÃE CACHIMBA 

VÓ JOSEFINA

MÃE CAMBINDA DE GUINÉ 

VÓ JULIANA

MÃE CHIQUINHA 

VÓ LUIZA

MÃE JOANA 

VÓ MARIA

MÃE JOAQUINA 

VÓ SERAFINA

MÃE JURURUBÁ 

VÓ RITA

MÃE MARIA DE ANGOLA 

VOVÓ ANASTÁCIA

MÃE MARIA DE ARUANDA 

VÓ SABINA

MÃE MARIA DO PARAISO 

VOVÓ CACHIMBA

MÃE MARIA MINA 

VOVÓ CATARINA

MÃE MARIA MINEIRA 

VOVÓ CIGANA

MÃE MAROCOCA 

VOVÓ JOANA

MÃE SANTANA 

VOVÓ JOSEFA

MÃE TUTU 

VOVÓ LUZIA DA PRAIA

MARIA REDONDA 

VOVO MARIA ANTONIA

MARIA RITA 

VOVO MARIA CONGA

MARIA ROSA 

VOVÓ BENEDITA

PRETA MANDIGA 

VOVÓ MARIA CONGA TIA MARIA DA BAHIA 

VOVÓ MARIA QUITERIA

VÓ BENEDITA 

VOVÓ MARIA REDONDA

VÓ NANA

VOVÓ RAIMUNDA

VOVÓ MARIA DO ROSÁRIO 

VOVÓ SEVERINA




